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Ordoviciano 
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Formation Member 

Taciba 

Rio do Sul  

Chapéu do Sol  

Rio Segredo 

Campo  

Mourão 

Lontras Shale 

Diamictites, Sandstones 

Lagoa Azul 
Tarabai 

                  Cuiabá Paulista 
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Vessely e assine 2006 

Suss et al., 2014 

• Depósitos glacio-marinhos 

• Diamictitos, arenitos, turbiditos, 

ritmitos, siltitos, folhelhos 

• Tratos de Sistemas 

Transgressivo/Glacio-isostático 

• Sh, Sr, Sp, Sm, Fl, Fld, Rg, 

Dms, Dmm. 
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Vessely & Assine, 
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• Bemara                           

(613340.95 / 7091257.51) 

• Claudemir Rertz            

(613059.00 / 7092649.00) 

• José Guelbcke               

(612880.00 / 7091030.00) 

SIRGAS 2000, UTM 22S 
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Imagens dos afloramentos 



RESULTADOS 



RESULTADOS 

• 190 amostras 

• Composição: Calcária 



RESULTADOS 

• 190 amostras 

• Composição: Calcária 

1 cm  



RESULTADOS 

• 190 amostras 

• Composição: Calcária 

• Comprimento: 4-13 cm 

• Altura: 7-17 cm 

 

1 cm  

1 cm  



RESULTADOS 

• 190 amostras 

• Composição: Calcária 

• Comprimento: 4-13 cm 

• Altura: 7-17 cm 

• Forma: cilíndrica/esférica 

• Câmaras 
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Sanidaster-like (0,52-14,93 mm) Sanidaster-like (0,52-14,93 mm) 

• Microsclera de Demospongea (silicosa) 

• Família Ancorinidae 

• Encontrada desde o Jurássico 

• De 0,008 a 0,02 milímetros 
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• As formas e tamanho de espículas 

dependem do ambiente 

(hidrodinâmica, luz e turbidez) 

• Microscleras vieram de megascleras 

modificadas que secundariamente 

foram reduzidas 

• A variedade de espículas e a presença do 

novo morfotipo Sanidaster-like impedem 

uma classificação mais precisa (Botting & Muir, 2018) 

SANIDASTER SANIDASTER-LIKE 

Composição Silicosa Calcária 

Classe Demospongea Calcarea 

Idade Jurássico-recente Carbonífero-Permiano 

Tamanho (mm) 0,008 – 0,02 0,52-14,93 



1 cm 

DISCUSSÃO 

• Espículas turning-fork e triactina evidenciam a 

classificação para a classe Calcarea 

• Primeiro corpo completo de Calcarea do Brasil  

• Ambiente marinho da Formação Taciba 
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